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			BRINCADEIRA DE CRIANÇA

			 

			PARA.........................................................................................

			 

			Cara, careta, sopra sabão                                                                                             Faz desenhos múltiplos                                                                                           E fura com a mão. 

			                                                                             

			Joga bola, chuta brinquedo                                                                                      Corre com alarde                                                                                                            Só pra sentir o vento no rosto                                                                                      E aquela gostosa liberdade.

			 

			Escorrega, balança, agacha                                                                    Contempla à terra                                                                                           Levanta, olha pro céu                                                                                             Abraça à chuva                                                                                                       Imita Índio, Saci, Bruxa e Lobo                                                                                              Devora livros                                                                                                                         E viaja pelo mundo todo.

			 

			Mergulhado na fantasia                                                                                                      Pula com alegria                                                                                                           Rala o joelho                                                                                                                 Olha a mamãe                                                                                                 Respira fundo e chora                                                                                                                                                                               Estica os bracinhos                                                                                                                 Pede colo e faz mimo                                                                                                        Só pra ganhar carinho.  

			                                      

			          EMERSON ZÉLIO

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			CHAPEUZINHO VERMELHO

			 

			 

			 

			PERSONAGENS   

			 

			      CHAPEUZINHO VERMELHO CAÇADOR

			LOBO MAU

			VOVOZINHA

			                                                     

			 

			(CENÁRIO EM DOIS PLANOS: PRIMEIRO UMA FLORESTA E SEGUNDO A CASINHA DA VOVÓ) 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			(Música alegre. Chapeuzinho entra segurando um cesto e dançando. Em seguida à música cessa e ela conversa com a plateia)

			 

			CHAPEUZINHO

			Olá crianças! Meu nome é Maria, mas depois que minha mamãe fez essa capa com esse capuz pra mim, eu não quero saber de outra roupa. Por conta disso ganhei dos moradores da nossa vila, o apelido de Chapeuzinho Vermelho. Além da minha mamãe, eu não tenho outros parentes... A não ser minha vovó bem velhinha, que está doente, e nem consegue mais sair de casa. Mesmo a gente tentando trazê-la pra cá - ela insiste em morar sozinha. Ela costuma dizer que só ela mesma suporta as suas manias. Minha querida vovó mora numa casinha, no interior da mata.De vez em quando eu e mamãe vamos visitá-la. Sempre levamos tudo o que ela necessita.

			E hoje minha mamãe preparou algumas broas, das quais minha vovó gosta muito. Mas, como ela trabalhou demais e ficou muito cansada; não tem ânimo para andar pela floresta e levá-las para vovozinha.

			Como já sei bem o caminho até lá, mamãe me deixou ir sozinha, mas claro com um monte de recomendação: (Imita sua mãe)

			 

			“Tome cuidado. Não pare para conversar com ninguém. Vá direitinho, sem desviar do caminho. Há muitos riscos na floresta... Principalmente o tal lobo mau!”

			 

			Tá bom mamãe, eu já sei de tudo isso... Então lá vou eu! (Anda sem sair do lugar, e canta sua música predileta)

			 

			 

			 

			Pela estrada a fora, eu vou bem sozinha

			Levar esses doces para a vovozinha

			Ela mora longe, o caminho é deserto

			E o lobo mau passeia aqui por perto

			Mas à tardinha, ao sol poente

			Junto à mamãezinha dormirei contente

			 

			(Para no meio do palco e faz menção de seguir vários caminhos) Qual será a estrada que vai dar na casa da vovó? Pensei que ia ser mais fácil para encontrar... Sem à mamãe do meu lado, todos os caminhos parecem iguais... Santa indecisão!

			 

			(Música de suspense. O cenário começa a se mexer e à luz muda. Chapeuzinho fica amedrontada, sem saber o que fazer... Em seguida, sem que ela veja, entra o caçador de costas pra ela, demonstrando medo – mesmo com sua arma em punho. Chapeuzinho anda em sentindo contrário ao dele. Os dois se trombam de  costas, olham com medo para plateia, e depois se olham... Chapeuzinho mostra a língua pra ele, e o caçador corre assustado e atrapalhado, até  sair de cena. Enquanto a garota ri, à Música vai baixando e ele volta).

			 

			CAÇADOR

			Oi minha linda jovenzinha! Não pense que fiquei com medo. Aliás, medo é um sentimento que eu desconheço. Eu corri porque preciso estar sempre alerta a qualquer risco iminente!...Mas como uma criança indefesa como você está fazendo sozinha nessa floresta tão grande?

			 

			CHAPEUZINHO

			Estou acostumada a andar por aqui com a minha mamãe... Mas hoje ela não pode vir, e eu me perdi... Não consigo lembrar o caminho que vai dar na casa da minha vovó.

			CAÇADOR

			Oh, que pecado! Está à toa na floresta... Fique tranquila, eu vou lhe ajudar, mas primeiramente quero saber o seu nominho, linda menina?

			 

			CHAPEUZINHO

			Maria. Mas todos me chamam de Chapeuzinho vermelho.

			 

			CAÇADOR

			Que belo apelido, e é bem condizente com você... Olha, vá por aqui (Indica o caminho) Esse caminho vai dar em todas as casas feitas nessa floresta... Com certeza você encontrará a casa da sua vovó.

			 

			CHAPEUZINHO

			Muito obrigado, seu...

			 

			CAÇADOR

			Beraldo. Caçador Beraldo Beraldino Berolho!... E modéstia parte o melhor e mais esperto caçador da região! (Faz pose de soldado e bate com a arma na cabeça) Ai! Ai! Ai!... Que mancada!... Eu acabei de comprar essa arma, ainda estou aprendendo a manejá-la...  

			   

			CHAPEUZINHO

			Legal! Tenho certeza que o senhor vai aprender direitinho... Então, seguirei meu caminho, até mais ver seu caçador.

			 

			CAÇADOR

			Até! Muita atenção minha querida. Essa floresta têm muitos perigos. Principalmente a presença daquele terrível Lobo mau... Qualquer coisa é só gritar por socorro, que eu vou até lá e acabo com ele... (Começa a cheirar com força) Está sentindo um cheiro desagradável?...    

			CHAPEUZINHO       

			(Cheira o ar) Sinceramente não.

			 

			CAÇADOR                                                                                                

			Claro que não, você não tem o olfato aguçado de caçador como o meu... Acho que esse cheiro azedo só pode ser daquele bicho horroroso... Dizem que ele é avesso a banho. Fique aqui, eu acho que vem de lá... (Caminha lentamente até o canto do palco, tropeça em alguma coisa, leva um susto e fala) Alarme falso... (Sai de cena)

			 

			CHAPEUZINHO

			Adultos são todos iguais... Eles acham que criança é indefesa, que agente não tem senso crítico, que a gente não sabe nada da vida... Às vezes eu sei mais que muitos marmanjões por aí...

			 

			(Música. Chapeuzinho caminha sem sair do lugar. O Lobo vai entrando escondido dela. Faz menção de pegar Chapeuzinho, mas recua, fica atrás do cenário e enquanto fala para plateia, à musica vai baixando)

			 

			LOBO                                        

			Oh! Que visão suculenta. Aquela menina deve ter uma carne bem macia e saborosa. Não vejo à hora de devorá-la, numa bocada só. Mas não tenho coragem, aquele caçador idiota há muito tempo me persegue, ele pode ouvir os gritos dela, aí corro o risco de ficar parecendo uma peneira, de tanto furo de bala... Por isso agora, mais do que nunca, tenho de usar minha astúcia. (Sai de cena)

			 

			(Chapeuzinho permanece andando sem sair do lugar. Entra a mesma música da cena anterior. O Lobo entra vestido com um disfarce grotesco, fazendo de conta que está apreciando à floresta... Depois de algum tempo à música vai baixando e ele puxa assunto). 

			 

			LOBO

			(Com voz doce) 

			Bom dia linda menina.

			 

			CHAPEUZINHO

			Bom dia.

			 

			LOBO

			Qual é seu nome?

			 

			CHAPEUZINHO

			Chapeuzinho vermelho.

			 

			LOBO

			(Olhando-a com fome e falando para plateia) Que belo prato apetitoso...

			 

			CHAPEUZINHO            

			O que o senhor disse? 

			 

			LOBO                             

			Que nome carinhoso você tem. 

			 

			CHAPEUZINHO

			E o seu?

			 

			LOBO

			O meu!...Sabe que até hoje ninguém perguntou meu nome... Nem mesmo eu lembro qual é... Todos me conhecem como Lobo, quer dizer... Agora me lembrei (Se atrapalha para mentir) Lobovildo! 

			CHAPEUZINHO

			Lobovildo! Que nome engraçado! (Ri)

			 

			LOBO

			Coisas de mamãe. Mas, me diga Chapeuzinho vermelho, onde está indo assim tão maravilhosamente só?

			 

			CHAPEUZINHO

			Vou visitar minha vovó, que não está bem de saúde.

			 

			LOBO

			Muito bem! E onde mora sua vovó?

			 

			CHAPEUZINHO

			Mais além, no interior da mata.

			 

			LOBO

			Explique melhor, Chapeuzinho vermelho.

			 

			CHAPEUZINHO

			Numa casinha com venezianas verdes, número 29, após o velho engenho de açúcar. É só seguir essa estrada aqui!

			 

			LOBO

			Gostaria de ir também visitar sua avó doente. 

			 

			CHAPEUZINHO

			Você a conhece?

			 

			LOBO

			Não. Por quê?

			 

			CHAPEUZINHO

			Então por que você quer visitá-la?

			LOBO

			É que eu gosto de fazer novas amizades... Ainda mais com gente mais velha, que tem um monte de história legal pra contar... Mas você faz muitas perguntas, hem menininha.

			 

			CHAPEUZINHO

			Estou na idade de perguntar para poder aprender. 

			 

			LOBO

			Já que você gosta de dar uma de sabichona. Também deve gostar de desafios. Vamos fazer uma aposta? Vamos ver quem chega primeiro na casa da sua vovó?

			 

			CHAPEUZINHO

			(Pula de alegria e empurra o Lobo) Legal. Adoro apostas.

			 

			LOBO

			Eu irei por aquele atalho lá embaixo, e você poderá seguir por essa estrada.

			 

			CHAPEUZINHO

			Mas por que você quer ir por outro caminho?

			 

			LOBO                                                                                      

			(Se atrapalha na explicação) É... Para... Ora bolas! Para dar mais emoção na competição!

			 

			CHAPEUZINHO

			Legal! Adoro emoção na competição!

			 

			LOBO

			Vamos lá! Atenção!

			 

			(Ficam perfilados) 

			LOBO

			(Fala alto) Apostos! Pé com pé... Um, dois, três e...

			 

			(Quando está quase saindo, Chapeuzinho o interrompe e Lobovildo quase cai)

			 

			CHAPEUZINHO

			Mas seu Lobovildo e, seu eu vencer, qual será meu prêmio?

			 

			LOBO

			(Fala para a plateia) Que garota chata e Insuportável! (Fala para ela) Eu lhe compro uma caixa de chocolate!

			 

			CHAPEUZINHO

			Eba! Que delícia de prêmio!

			 

			(Ambos se preparam para o desafio) 

			 

			LOBO

			Apostos! Pé com pé... Um, dois, três e...

			 

			(Chapeuzinho mais uma vez o interrompe, e novamente Lobovildo quase cai)

			 

			CHAPEUZINHO

			Mas seu Lobovildo...

			 

			LOBO

			(Sem paciência, mas se contendo) Mas o que foi agora criaturinha?

			 

			CHAPEUZINHO

			Não é nada. É só para dar mais emoção na competição. (Ri)

			 

			LOBO

			Já conseguiu! E agora, podemos ou não podemos competir?

			 

			CHAPEUZINHO

			Claro que sim.

			 

			LOBO

			Apostos!

			 

			(Ficam em posição de saída)

			 

			LOBO

			Um, dois, três... (Para e olha pra ela) E já! 

			 

			(Chapeuzinho sai de cena correndo. O Lobo finge correr, depois volta e fica sozinho em cena)

			 

			LOBO

			(Fala alto) Eu vou chegar primeiro, eu sou mais ligeiro que você menina!... (Para a plateia) Mal sabe a tolinha da Chapeuzinho vermelho, que eu conheço todos os atalhos dessa floresta... Portanto, vou cortar caminho e chegar muito mais rápido do que ela na casa da vovó... Lá, farei à festa!... Não vejo à hora de encher minha pança com carne macia de criança. Então, sebo nas canelas! (Gargalha)

			 

			(Música. Lobo corre sem sair do lugar, até chegar à casa da vovó. À luz acende o segundo plano do cenário, e à música lentamente vai baixando)

			 

			LOBO

			Tal qual a descrição... Vamos ver se a velhinha está em casa... (Bate palmas) 

			 

			 

			VOVÓ

			(Fora de cena) Quem é?

			 

			LOBO

			(Voz doce e trejeito de menina) Sou eu vovó, sua netinha Chapeuzinho... Trago broas feitas em casa, e quitutes especialmente feitos pra senhora.

			 

			VOVÓ                             

			Chapeuzinho meu amor, estou botando a minha pantufa...

			 

			(Vovó entra em cena de óculos, enrolada numa coberta e com uma touca na cabeça. O Lobo ao vê-la se esconde).

			 

			VOVÓ

			Minha neta querida... Nem precisa me chamar... A minha casa está sempre aberta pra você... (Olha ao redor e não vê ninguém) Mas cadê a Chapeuzinho? (Senta numa cadeira para descansar) Talvez ela se escondeu pra me fazer uma surpresa... Minha netinha adora essas brincadeiras. Daqui a pouco ela aparece...

			 

			(Música de suspense. O Lobo aparece atrás da vovó e faz menção de comê-la. Nesse exato momento, a vovó se levanta e ele cai em cima da cadeira. Vovó anda pelo palco a procura de Chapeuzinho, em seguida olha para um lado, depois para o outro. O Lobo faz movimentos sincronizados e engraçados atrás dela. Ela vai saindo de cena, e ele continua no seu encalço. Atrás do cenário, ouvem-se gritos sufocados de desespero da vovó sendo engolida pelo Lobo. Música cessa)

			 

			LOBO

			(Entra em cena segurando à touca, os óculos, à coberta da vovó e um frasco de perfume) Que velha dura de engolir... Quase que não passa pela minha garganta. Mas o sacrifício vai valer a pena, claro, pois em breve, terei o prato principal, porque eu sou... (Cantarola e dança)

			 

			Eu sou o lobo mau

			Lobo mau, lobo mau

			Eu pego as criancinhas

			Pra fazer mingau!

			 

			Hoje estou contente      

			Vai haver festança    

			Tenho um bom petisco      

			Pra encher a minha pança

			 

			(BIS)

			 

			(Chapeuzinho cantarola fora de cena. O lobo atrapalhadamente se disfarça de vovó, se perfuma e sai de cena) 

			 

			Pela estrada a fora, eu vou bem sozinha	

			Levar esses doces pra vovozinha

			Ela mora longe, o caminho é deserto

			E lobo mau passeia aqui por perto

			Mas à tardinha, ao sol poente

			Junto à mamãezinha dormirei contente.

			 

			(Chapeuzinho entra em cena)

			 

			CHAPEUZINHO                                                                             

			Nem sinal daquele senhor... Acho que ele se cansou e desistiu de vir aqui... (Vai até à porta da casa) Tenho de chamar alto, pois minha vovó está ficando cada vez mais surda: Vovó!... Vovó!...

			 

			LOBO

			(Esquece de disfarçar à voz e fala grosso) Quem está aí?

			CHAPEUZINHO

			(Fala alto) É Chapeuzinho vermelho, sua netinha. Mas o que aconteceu com sua voz vovó?

			 

			LOBO

			(Imitando a vovó) Estou rouco, quer dizer, rouca minha queridinha. (Entra em cena) É essa minha gripe que não passa nunca, estou tão fraquinha, que passo o dia deitada ou sentada. (Senta na cadeira) 

			 

			CHAPEUZINHO

			(Fala alto) Vovó eu trouxe quitutes deliciosos que a mamãe fez pra senhora.

			 

			LOBO

			Coloque esses quitutes no armário, minha querida netinha, e venha aqui se sentar ao meu lado... Tenho muito frio, e você me ajudará a me aquecer um pouquinho. 

			 

			CHAPEUZINHO

			(Guarda à cestinha atrás do cenário, senta ao lado da falsa vovó e se enfia embaixo da coberta, mas estranha o aspecto dela e faz um à parte para o público) Nossa como minha vovó está esquisita, acho que é o efeito da doença...

			 

			LOBO

			(Abraça Chapeuzinho) Que bom que você veio me visitar, estava morrendo de vontade de te comer, quer dizer, de te ver.

			 

			CHAPEUZINHO

			(Grita no ouvido do Lobo) Oh, vovozinha!

			 

			LOBO

			(Assustando-se) Não precisa gritar menina!

			CHAPEUZINHO

			Mas à senhora não é surda?

			 

			LOBO

			Surda, eu?!... É verdade... Estou tão caduca que às vezes esqueço que sou surda!

			 

			CHAPEUZINHO

			A senhora esquece que é surda? Como assim?	

			 

			LOBO

			É coisa de velha minha querida. Um dia você vai entender.

			 

			CHAPEUZINHO

			(Começa observar a falsa vovó) Nossa, à senhora está com um aspecto irreconhecível...  Pra que esses braços tão grandes?

			 

			LOBO

			É que... Eu comecei um exercício pra aumentar os braços e, assim poder abraçá-la melhor, minha querida!

			 

			CHAPEUZINHO

			Oh, vovozinha, que olhos grandes e reluzentes à senhora tem!

			 

			LOBO

			É que... Eu comprei esses olhos no camelô pra me ajudar a enxergar no escuro, minha menina. À luz aqui nesse lugar ermo, vive caindo!

			 

			(Chapeuzinho levanta para analisar melhor a falsa vovó. O Lobo tenta disfarçar à sua repugnante aparência)

			 

			CHAPEUZINHO

			Nossa vovó, como à senhora está peluda... E que unhas enormes e sujas... 

			LOBO                                                                                                            

			Faz tempo que eu não frequento um salão de beleza, pois ando tão fraquinha...

			 

			CHAPEUZINHO

			E esse nariz enorme, à senhora também comprou no camelô?

			 

			LOBO                                                                     

			Não, o nariz com o passar dos anos vai dilatando e ficando muxibento... (Mexe no nariz de maneira engraçada) Mas eu já estou na fila do SUS para fazer uma plástica... Quem sabe eles me chamam...

			 

			CHAPEUZINHO                

			E essa boca enorme vovó?

			 

			LOBO

			(Levanta) A boca minha suculenta Chapeuzinho... É para devorar você melhor! Quem manda ser curiosa!... (Rindo, tira seu disfarce... uiva e amedronta Chapeuzinho).

			 

			CHAPEUZINHO                                                                                              

			(Grita) O Lobo mau! Socorro! Socorro! Alguém me ajude!    

			 

			(Faz movimentos com à coberta para cobrir Chapeuzinho. A menina em pânico corre pra fora de cena. Música. Lobo vai atrás. Chapeuzinho volta e começa uma pantomima engraçada de “gato e rato”, até que o Lobo a envolve com à coberta, e a leva para fora de cena, dando a entender que comeu a menina. Em seguida volta satisfeito com uma enorme barriga e jeito tosco ao andar. À música vai parando). 

			 

			 

			LOBO

			(Fala com dificuldade) Minha mãe sempre falou que um dia eu ia morrer pela boca... Nossa, agora estou realmente satisfeito. Carne nova é outra coisa, desce gostoso pela minha goela. Estou até com vontade de tirar uma soneca, antes de retomar meu caminho. (Sai de cena) A cama da velha parece ser bem aconchegante. A minha barriga está muito pesada... Nossa mãe! Há tempos que eu não comia tanto assim... Ai que moleza que dá... (Boceja alto, depois começa a roncar muito forte e balançar o cenário) 

			 

			(Música. Depois de um breve tempo, o caçador aparece pelo outro lado do cenário e vai próximo da casa da vovó. À música vai baixando).

			 

			CAÇADOR

			Estou caçando por esse lado da floresta... (Ouve o ronco e vai até à porta da casa) E esse barulho me chamou atenção, pensei que fosse de um trator ou um avião... Caraca! (Pensando ser uma velhinha) Olha só como a velhinha ronca alto... Será que ela está passando mal? Talvez eu possa ajudá-la... Que velha horrorosa! Parece o... (Chega mais próximo e descobre à farsa do Lobo, mas permanece em cena) Mas olha só, que sorte de bom caçador! É aquele maldito Lobo vestido de velhinha!... Há muito tempo estava procurando por esse ser asqueroso, que já devorou tanta gente... (Fala forte para o Lobo) Afinal você está aí velho malandro! Sua carreira terminou... E o seu fim é agora! (Sem sair de cena, fecha os olhos e aponta a espingarda para cabeça do lobo. Depois de breve tempo, abre os olhos) Ué! Cadê aquele nojento? Pra onde ele foi? (Procura por todos os lados, até sair de cena)
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